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Referências

“Não começo como um calvinista, nem
defendo um sistema. Começo como um 
cristão que crê na Bíblia e deseja colocá-la 
acima de todos os sistemas de pensamento.”

John Piper



Os Cinco Pontos (TULIP)

• Total depravity

•Unconditional election

• Limited atonement

• Irresistible grace

•Perseverance of the saints

• Total depravação

•Uma eleição incondicional

• Limitada expiação

• Irresistível graça

•Perseverança dos santos

Português

• Depravação radical

• Eleição soberana

• Expiação definida

• Chamado irresistível

• Graça preservadora

Versões 
modernizadas



Histórico da IBRVN
• TEO 010 – Fundamentos da Fé 

Batista Reformada

• CTB em 2014



Contexto Histórico: Calvino X Armínio?

João Calvino (1509 – 1564) Jacó Armínio (1560 – 1609)



Contexto
Histórico

• Holanda do século XVII

• Guerra com a Espanha – Católicos x Protestantes (Guerra dos 
Oitenta Anos 1568 a 1648) – Trégua dos 12 anos (1609 a 1621)

• Universidade de Leiden – Professor Jacob Hermansz e seus
seguidores estavam incomodados com as formulações do calvinismo
que havia na universidade.



Componente Teológico

Jacó Armínio (1560 – 1609) Francisco Gomaro (1563 – 1641)



Componente Político

Johan van Oldenbarnevelt(1547 – 1619) Príncipe Maurício de Orange (1567 – 1625)



Legado 
Teológico

• Sínodo de Dort (Dordrecht) –
1618 a 1619

• Rejeitou o arminianismo e 
publicou os cânones de Dort em
cinco pontos – mais tarde
apelidados de cinco pontos do 
calvinismo (inadequado)

• São (aproximadamente) um 
resumo do pensamento de 
Calvino sobre a soberania de 
Deus na salvação

• Mais equilibrado do que se 
esperava

Johannes Bogerman(1576 – 1637)



Valor histórico

• Com o passar dos anos e todos 
os debates teológicos, posições 
com mais nuances e variações 
foram sendo produzidas.

• Os cinco pontos continuam 
importantes como marcadores 
da importância da graça 
soberana de Deus na nossa 
salvação.

• “Onde está a tua ênfase aí estará 
a tua teologia”

• Dividir os assuntos a serem 
abordados usando esses cinco 
pontos tem grande valor 
didático também.

• É nesse sentido que nós usamos 
esses marcadores.

• Nossos referenciais teológicos 
são úteis para que a gente tenha 
uma base sólida que nos ajuda a 
sermos fiéis ao ensino da Bíblia.



William Carey – o pai das missões modernas

“Espere grandes coisas de Deus; tente 
fazer grandes coisas para Deus.”

“A quinta e última seção do [livro] tratava, na 
clássica forma calvinista moderada, sobre a 
necessária conexão entre a oração e a ação cristã 
responsável... A soberania divina exigia meios 
humanos; a oração exigia ação; a obrigação exigia 
obediência. As conversões só viriam da bênção 
divina de Deus” – Brian Stanley

William Carey (1761 – 1834)



Charles Spurgeon – o príncipe dos pregadores
“Tenho a minha própria opinião particular de que não existe tal 

coisa como pregar Cristo e este crucificado a menos que 

preguemos o que hoje em dia é chamado de Calvinismo. É um 

apelido para chamá-lo de Calvinismo; Calvinismo é o Evangelho e 

nada mais.”

“Eu não acredito que possamos pregar o Evangelho se não 

pregarmos a justificação pela fé, sem obras; nem se não 

pregarmos a soberania de Deus em Sua dispensação da graça; 

nem se não exaltarmos o amor de Jeová que elege, estável, 

eterno, imutável, conquistador; nem posso compreender um 

Evangelho que deixa os santos caírem depois de serem chamados 

e que permite que os filhos de Deus sejam queimados no fogo da 

condenação depois de terem crido em Jesus. Tal evangelho eu 

abomino.”

Charles Haddon Spurgeon (1834 – 1892)



“Seria muito melhor sermos inconsistentes 

com nós mesmos do que com a Palavra 

inspirada. Já fui chamado de calvinista 

arminiano ou de arminiano calvinista, e estou 

bastante satisfeito desde que eu consiga me 

manter próximo da minha Bíblia.”

“Se o seu sermão não tiver a doutrina da 

eleição ou a doutrina da perseverança final 

dos santos, que tenha sempre Cristo nele. 

Tenha [...] um caminho para Cristo, em cada 

sermão.”

Charles Spurgeon – o príncipe dos pregadores

Charles Haddon Spurgeon (1834 – 1892)



“Depois destas coisas, vi, e eis grande multidão que ninguém podia
enumerar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, em pé diante
do trono e diante do Cordeiro, vestidos de vestiduras brancas, com
palmas nas mãos; e clamavam em grande voz, dizendo:

Ao nosso Deus, que se assenta no trono, e ao Cordeiro, pertence a
salvação.”

Apocalipse 7:9-10

“Mas, com a voz do agradecimento, eu te oferecerei sacrifício;
o que votei pagarei. Ao Senhor pertence a salvação!

Jonas 2:9

A salvação pertence a Deus


